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AVEIRO

Entre as reformas, que a imprensa indica e

pede ao governo e ntio vemos uma que julgamos

da¡ mais urgentes - queremos fullar d'uma re-

forma na lei eleitoral, que véde pcsitivamcnte aos

empregados publicos a sua intervenção em elei-

wEm quanto, a _nós esta concepção é a causa

immcdiata de muitos males, que vemos nas nes-

m mmblicas,_pelas dependencias. que esta-

belece .entre os representantes da nação e o go-

verno, e entre este ,e as anotei-idades administra-

tiras. r _

Parecia-nos que esta ideia estava madura, e

que devia fazer echo em todos os cantos de Pertu-

gal, e_ serpor .todos abraçada. Não acontece po-

rém assim, ,despresa-se esta medida, em quanto se

gestao :grupo em'pedir outras menos momento-

m. ; - .

^. E' Todos confessam esta necessidade, comtudo

parece quê, reeeiam clamar por ella ; talvez jul-

guem, e com rasão, que esta reforma altera o

andamento., dos negocios publicos, a. ponto de

quebrar-se a mais pederosa alavanca para. pro-

mover osvinteresses particulares.

A corrupção dos bons principios politicos

vce longe -- chega ao simples eleitor, que de-

scia ver nas eleições uma. occssiã'o opportuna para.

mover encena interesses particulares, e assim

31|, pervertído recebe dc bom grado a indicação,

V o governolhe manda fazer pelas auctorida-

administrativas, refreando a sua rasão, que

lhe_ 1931¡th m'outro dedicado e independente.

,Os influentes eleitor-aos ou os deputados da

Wo, parece não se atrevcrcm a clamar por esta

reforlna.; estos, se na lueta passada viram os

seus trabalhos aproveitar pelos auxílios da aucto-

lidade, julgam 'os seus collados ao poder e dese-

jameoptinnana gosar na seguinte occasião; os

dg ,opposiçãq vêem a cada momento os seus a

M159 poder, eesquecem as ditiieuldades, que

egperimentaram com a lembrança de que os cs-

pinbos se tornarão em rozas.

Esta maneira. de raciocinar applieada ás dif-

ferent“ classes da sociedade deve dar-nos a ra-

slo do esquecimento que estamos censurando.

_v Todos. osque desejarem do coração a. pros-

peridadedo paiz, devem esquecer esses interesses

_ m_ cevados na anormalidade das leis e ad-

miro á. nossa indicação.

i F e _'

Mostramos, ha dias, a. summa conveniencia

de fazer passar porEixo a estrada de Aveiro a

Ague'da. Apoiámo-nos em factos incontestnveis, e

deixdmos em silencio algumas considerações im-

aginam para não ferir susceptibilidades civa-

 

i Ape'zar de tudo não nos poupou o corrilbo,

 

FOLHETl

nussa-sim nun

manero EMFLOBENÇA

POR

A. DUMAS

' TMB. PUB B. X. DE M.

_algode Cuges, e a fonte de Rollglez.

. Havia oito dias que estava em Marselha, e

pode o leitor avaliar, se eu esperava com pacien-

ciao momento de partir, sabendo que a minha

,admnnçára era o hotel do Oriente, e Móry omeu

meerone.

_ Um dia pela manhã entrou Méry mais cedo

_do que costumava.

' Meu ch aro amigo, disse-me elle, dainos os

parabens; temos um lago l

;A Então como conseguistes ter um lago? per-

guntei eu esfregando os olhos. -

, _A Provença tinha montanhas, a Proven-

.p tinha rios, a Provença tinha portos de mar,

R00- de triumpho antigos e modernos, tinha. a

Malabaisse, o Clovis, c o ayoli (1) mas não tinha

Provença ficasse co¡nplct_a,e mandou-lhe um lago.

- --Como 'B

- Cabin do céu.

- Ha muito tempo 'P

.........¡__.._a.

(1) Peixe da especie do mugcm.
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TERÇA-FEIRA 11 ms aliança 'um rsss

que, tendo por tim unica. e exclusivamente o in-

teresse particular promovido por todos os meios,

se incommodou com a verdade , e quiz pôr-nos

fóra da discussão trocando os argumento:: por in-

sultos grosseiros e sandiccs crassas bem á altura

das suas pessoas.

Esta provocação obriga-nos, bem a nosso

pezar, a tratar de novo da conveniencia de fazer '

dizemos nós, porque a cscriptores tão console-ncia-

sos tinhamos resolvido nunca responder - nega-

mos-lhc formalmente tanta honra.

Toda a que-tao da directriz do. estrada de

Aveiro a A gueda, é daqui até a ponte da Rota,

cm cujo ponto ella tem neecssarimnentc de passar;

d'ali até Agneda tica, portanto, fóra da tlisuussão.

Os dois traçados que podem ser escolhidos

são: um de Aveiro a Esgueira, Azurva, Eixo,

Horta, Eirol, e Ponte da ltata. O outro: de Avei-

ro a S. Bernardo, Oliveirinha, Granja, e d'ahi

pelo Carrajão á ponte da Rato..

O traçado por Eixo é mais util que pela Oli-

veirinha :

Porque é mais curto seguramente dois kilo-

metres. Ainda 0 não sabemos ao certo, porque a.

enchente do Vouga oppõe-se a que os peritos fa-

çam os estudos e medições precisas; porém pode-

mos asseverar esta verdade com quantos tem per-

corrido por um e outro lado :

Porque o terreno é de mais facil expropria-

ção por passar, até Eixo, por pmhacs; e por a mui-

or parte da estrada actual ter largura bastante e

seguir a estrada por Eixo. chi a nosso pczar, |

_ poucas curvas:

um. lago. Que vos parece 'P Quiz Deus que a abrir um poço artesiano .

Porque passando por Eixo dispensa á cama-

ra municipal de mandar construir uma estrada

entre AVciro e Eixo, cuja necessidade todos re-

conhecem, e cuja utilidade já umstrámos.

Porque cmliin o governo deve a¡.1rovcitar os

valiosos serviços, que os pm'ch das t'rcguczias de

Esgueira e Eixo livre e espontanemncnte offere-

ecram. i

Ha no ribeiro entre Eixo e Horta um pc-

queno aterro, que tem servido de argumento po-

deroso contra o traçado por Eixo. Tem elle para

menos de 900 metros ; o terreno é bom, mas in-

nunda-se com as enchentes de Vouga, dc manei-

ra que precisa do trez metros d'elevação. Suppo-

nhaínos, que o aterro é d'mn kilometro de com-

prido 'por seis metros de largo e quatro d'alto,

com a base terem0s, . 2-10 rs. o metro cubico de

aterro, uma somma inferior a sete contos dc réis;

mas, tendo o traçado pela Oliveirinba mais dois

kilometres, a despeza. não póde diii'rrir muito.

De Aveiro marcha uma estrada para Mogo-

forcs, que passa ao lado da Oliveirinha a muito

pouca distancia ; a estrada de Aveiro a Aguada

pela Oliveirinha iria quasi parallela a esta nos

seus primeiros oito kilometres. Pelo contrario,

por Eixo comprehende povoações que ainda não

M

-- Veio com as ultimas chuvas; deram-me

parte de acontecimento esta manhã.

- E será. parte oliicial ?

- O mais otiicial possivel.

- Então onde está o lago ?

- Em Cuges; haveis de vêl-o indo para

Toulon; fica. nessa estrada.-

- E os Cugenses estão contentes 'P

-- Acredito piamente (pie estão; a não ser

assim, seriam bem difiiccis de contentar.

- Então Cuges queria ter nm lago?

-.- Cuges ? l ~ Cnges até practical-ia vil-

lezas para obter uma cisterna; Cuch estava. no

caso de Rougiez; de Cuges e Rougiez é que vem

para aqui todos os cães damnados. - Subeis o

que é Rougiez ?

' - Por certo que não. ' _

- Ah l não sabeis o que é Rougiez 'P l --

Rougiez, meu charo, é uma aldêa que desde a

creação do mundo procura agua. Matou a sôde

no diluvio, porem a contar desse dia. . . . boas

noites I -- Qu cata d'um manancial trez vezes

mudou de localidade cm sessenta annos. Rougiez

nunca elegeu meire, que não ficasse obrigado

sob juramento a descobrir uma nascente. Eu

conheci trez, que morreram do fadiga, c dois,

que deixaram O cargo.

- Mas porque motivo não manda Rougiez

9

- Rougicz está formada sobre granito de

formação primitiva. Rougicz fere a. penha para

obter agua, c a penha vomita fogo. Ah! pensais

que as cousas se fazem assim 1)_ Fallais bem; eu

.t'olgaria de vos vcr mcttido em tais trabalhos. Em

1810, -sim, foi em IBRI-Rougiez tornou are-

solucño energica dc ter uma fonte. Tinha sido e-

 

tem boas vias de communicaçt'io, e entre as quacs

e Aveiro se faz muito commercio.

Já. se vê quanto é stulticia querer que uma

nova estrada siga quasi parallela a outra já foi-

ta, privando povoações, em maior numero e mais

importantes, dos beneficios, que lhes - perten-

ccm.

Uma outra rasit'o, que se adduziu em favor

do traçado pela Oliveirinha, é a grande riqueza'

que mensalmente concorre a este logar na coca#

sià'o da feira. Futil é esta, e tanto como as ou-

t*as, porque, se na Oliveirínha se faz uma feira

no dia 21, no dia 3 sc faz outra em Eixo, e os

da Oliveirinha já teem uma est “ado, e os de Eixo

nenhuma.

Ila muito que se sente a necessidade de li-

gar Aveiro com Eixo por uma estrada feita á.

custa do municipio. O presidente da camara por

vezes o tem confessado, o promcttido começar os

trabalhos. Apparcce um ensejo de satisfazer os

seus compromissos á. custa. das obras publicas c

dos patrioticos offerecimcntos dos povos de Eixo,

e em troco de apoio e coadjuvação vemos uma

opposiçíto mesmo contra interesses geraes l l l

Vimos emlim o jornal do proprio presidente

censurar-nos por advogarmos uma. causa justa, e

fazendo isto por tal forma que causa nojo!!!

Basta. Continua¡ na vossa senda, que pouco

a pouco vercis cahir aos pés as pennas de pavão,

com que vos adornaes. Então acabarçis de mos-

trar o que sois c o que valeis.

+

Nu carta do sr. A. A. Teixeira de Vascon-

cellos publicada na Revolução de sexta-feira ha

uma noticia tdo importante que nos apressa-

mos atranscrevcl-a aqui.

«As lcttras, as seicncias e as artes de Portu-

gal vão ter um orgão especial em Pariz. Sempre

andei a meditar neste projecto, porém nunca se

me offereceu ensejo favoravel para o realisar.

Chegou agora a oecasião, e de tão boa nova pos-

so dar os parabens aos meus compatriotas.

No dia 1 de julho deste anne publicar-sedia

em Puriz o 1.” numero de um periodico mensal

intitulado: Revue Portugcu'se ct. Brésilienne. Se-

'zi em formato de 43), contendo cada numero cinco

folhas dc impressão e uma estampa. O preço é de

'25 francos (uma libra) por anno, 13 por semes-

tre, 7 por trimestre e 2 fr. ÕO cent. por numero

avulso. São fundadores, proprietariOS e directores

da Revista os srs. Julio Thieury e Julio Le Sire.

Depois do que aconteceu a estos cavalheiros

com as cxequias da igreja dc S. Martinho, deve

parecer extraordinario que ainda. pensem em nos

servir e obsequiar. Dirci, pois, como desse com-

plexo de descortczias oiliciacs nossas nasceu mui-

to naturalmente a idêa da fundação da Revista

Portugucza e Brazileim.

W

 

leito um novo meire,- o seu juramento estava ain-

da fresco, e o magistrado queria absolutamente

cumpri-lo. Por isso reuniu as notabilidades da

terra, e as notabilidades mandaram vir um ar-

chitecto.

Senhor architecto, disseram as notabilidadcs,

queremos uma fonte.

_Uma fonte?! disse o architecto; nada ha

mais facil.

-Com cffcito?! disse o mairn.

_Vou mestrar-lh'a em meia hora.

O architecto tomou Compasso, regra, lapis e

papel, e em seguida pediu agua para dissolver

uma pouca de tinta da China n'um eopito de por-

celana.

-Agua?l disse o maire.

-Pois que? agua, sim.

_Nós não temos agua, respondeu o meire,

se a tivessemos não lhe podíamos uma fonte.

-Isso é justo, disse o architecto. Cuspiu

então no copo, e com saliva dissolveu a tinta da.

China.

Depois começou a traçar no papel uma so-

berba. fonte rematada por uma urna com quatro

carrancas, que lançaram quatro jorros diagua ma-

gnifica. _

Ah l cxelamaram o wwire e as notabilidades,

crescendo-lhes a agua na boca; ab! isso era exa-

ctamente o que nós ueriamos.

_Pois haveis :lc tê-la.

- Em quanto importará isso?

O architecto pegou no lapis, foi escrevendo

copia d'algarismos uns debaixo dos outros, c de-

pois sommou.

-ch a importar em vinte e cinco mil

francos, disse o arehitccto. '

  

l .

l Preços: (sem est'ampllha)

Anne, 35000 réis- Semestre, 16500 rêi -

Trimestre, 800 réis.

      

  

SEGUNDO Am“)

Oppoz-se o ministro portugch its equuiás,

não respondeu o governo a representação (lusóf-

fendidos, e as camaras nñojulgaram dever infor=

mar-se a tal respeito. Os queixosos pediam justi-

ça, não requeriam vingança, porém até agora não

foram attcndidos. _

Entretanto a imprensaadvogou a boa causa,-

c manifestou a maior hcnevolencia para com aquel-

les cavalheiros. Algumas rcdacçõcs mandaram-lhe!

directamente cs numeros que lhes diziam r'esp'c'i-

to, c os proprios que dcsculpavam o facto, alle'-

gando rasões evidentemente falsas, usaram para

com os oli'cndidos de grandes attengões.

_Os coraçõesrag'adecidos não são unicamente

gratos para. com os soberanos, tambem o sabem

ser para com os povos. Perante bcnevo'lencia tão

unanime os srs. Le Sire e Thicury sentiramae

obrigados a uma demonstração de reconhecimen-

to, que fosse util á nação portugueza, e resolve

ram fundar uma revista que servisse de exposição

permanente aos productos litterarius, scientificOs

e artísticos da nossa terra. _

O novo per-indico francez' será um molibiden-

to de gratidão levantado por animes sinceros e'

desinteressados á imprensa, e á nação portugue-

za, abrangendo os interesses do Brazil pelas rela-

ções que existem entre os dois paich. _

TeremOS pois em França um periodico dedi-

cado aos nossos interesses, no qual se public'ar'ão'

unicamente artigos relativos a Portugal Bra-

sil, e com preferencia traducções ou escrl _ ' 'ori-

ginaes dos escriptorcs dos dois paizes. Todos os

redactores francezes rctirarfto os seus artigos' que

não forem continuados dos numeros antecedentes

para dar lugar aos que lhe forem remettidos pe-

los nossos compatriotas de Portugal eu pelos es-

criptores brasileiros.

A estampa do primeiro numero será relativa

a Camões. No texto dar-sc-ha noticia de varios

trabalhos devidos a pcnnas portuguczas e brasi-

leiras, e publicados em franccz pelos srs._1lflendcs

Leal, deputado brasileiro Pereira da_ Silva, vis-

conde de Sai da Bandeira, e outros. _Em cada su'-

mero se dará noticia do movimento lider-'año e

seientiíico de Portugal e do Brasil, assim como

das publicações mais interessantes da França.

E” uma tribuna que se erige para nós na ca-

pital da civilisaç'io curopea, uma especie de com-

missão litteraria espontaneamente constituida'. pa-

ra annunciar os nossos progressos,e para revelar

:i França e á. Europa o estado da civilisação da.

raça portugueza. Até agora era o poderoso bra;

do do sr. Ferdinand Dcnis.o esforço memoravcl do

sr. Vogel ou a minha debil voz, que zelavam os

interesses de Portugal, e os srs. Roadmliáe'. _

ril, conde de la llure, que tratavam' especialmeli-

te do Brasil. Hoje será uma revista unicamente

consagrada a esse objecto importante para nós,- c

de curioso. lícito para a Europa;

_-_--i_-___...1.___.

- E havemos de ter uma fonte como esta 'P

- Ainda mais bonita.

-Coin quatro jorros d'agua semelhantes ?

- Ainda mais cepiosos.

_Etvós rcspondcis por isso 'P

- Ora essa é que esta boa l- Bem sabeis,

meu charo, que _os arehitcctos sempre se respon-

sabilisam por tudo. _ ›

- Pois então, disseram as notabilidades, mãos

á obra. q

Entretanto aflixou-se na casa da camara o

plano do architecto; toda a aldôa ia vêl-o, e vol-

tava vada vez mais sequioaa.

Começaram a cortar pedra para o tanque, e

ao cabo de dez annos, isto é, no primeiro de Maio

de 1820 Rougiez teve a. satisfação de ver conclui-

do este trabalho, que lhe eustára quinze mil fran-

cos. Trabalharam então com mais actividade pa-

ra chegar á. cenclusâo da urna hydraulica, e uma

ninharia de cinco annos foi bastante para fazer

a obra de sculptura, e assental-a no seu lugar.

Corria o anno de 1825. Promettcram ao archi-

tecto uma gratificação de mil escudos, se consc-

guisse fazer transpirar a fonte n'aquolle anno.

Cresccu a' agua na bocca ao architecto, e como

elle tivera a mesma idêa que vós tivestes, ¡nan-

dou abrir um poço artesiano. A cinco pés do

profundidade topou com o granito. - Ora como

um architccto tem sempre rasão, disse cllc que

a verruma siencmitrzíva com a balla d'alguin for-

çado que sc cvudira das gallés, e que a enterra-

ra ali (l); portanto ia rcllcctir sobre outro meio.

(Cozijhnm.)

  

(9) O castigo da bala : pena iulligida ao.: niifilairs;

consiste em arrastar uma bala preza a corrente 'qu cula-

ça o pó. 'lira-ul.

Í



Depende. da nossa diligcncia e boa vontade

fazer com que produzam bons resultados as ami-

gavcis intenções dos Brs. Le Sire e Thieury. A

correspondencia deve ser dirigida ao sr. Julio Le

Sim, 18 rue de Vendôme, Paris, ou a mim em

Lisboa. Se cada um de nós se empenhar cm man-

dar a esta. 'eXposiçao muitos productos e de boa

qualidade, *faremos grande serviço á- patria, e'

aproveitaremós 'dignamente o beneficio que se nos

vac proporcionar. .

A Revista não excluc nenhum genero dc tra-

balho littcrario, scientitico c artistico. Não rs-

quer nos escriptos senão assumpto portuguez ou

brasileiro, e prefere nos cscriptorcs qualquer

das duas nacionalidades. porta está. aberta

e patente a todos. Dos auctores menos conhe-

cidos e que mereçam attenção, se tratará com

maior largneza. Aos queixosos de omissão invo-

luntaria se dará logo satisfação prompta e com-

plcta.

Não intcntam os srs. Lc Sire e Thieury le-

vantar um pedestal para si, para os seus amigos

ou para. 05' camaradas dos seus amigos «Se o sr.

«Pai-va, me diziam elles hontem, nos mandar um

aai'tigo, será, publicado antes de qualquer outro.

'uQucreinos ser uteisaPortugal e ao Brazil,e não

«a estes ou áquelles individuos por muito que

«lhes queiramos ou que os respeitemos.› Nestas

.palavras que retiro textualmcnte estzi resumido o

espiri to da publicação que vue começar no mcz

de julho.

Esta época foi escolhida para dar tempo a

reunir escriptos _acerca de coisas portuguezas pa-

ra os primeiros numeros, em um dos quaes se fa-

rá. especial menção da Historia do sr. Rebello da

Silva, que o excellente presador Gustavo d'Alaux

está vertendo para .o francez.

A Revista ha de publicar romances c poe-

zias portuguezas t'aduzidas com esmero, aprecia-

ções 'dos trabalhos das corporações littcrarias e

scientiticas e linalmcnte tudo quanto diz respeito

a Portugal, excepto politica.

Se a minha presença em Pariz podia ser util

aos nesses interesses litterarios,Portugal não per-

derá. com a minha ausencia. Eu nño podia ven-

COr as difiiculdades de publicações provindas por

falta. de espaço nos jornaes diarios, e outras que

por vergonha nossa não quero referir aqui. Ago-

ra todo o espaço do nevo periodico nos pertence.

Cumpre-nos aproveitàl-o.n

PARLAMEIÇTÍÕMM-

mara dos sI-s. deputados.

Sessão de 25 de fevereiro

Presidencia do sr. Seabra

Deputados presentes 65. _Acta approvada

»- Correspondcncia. .

v O sr. visconde de Pindellu enviou 14 repre-

sentações de 'diferentes corporações de Guima-

rüs, pedindo q'ue nãoseja approvado o projecto

para a desainortisação dos bens das irmanda-

dos_. _ O '

' O sr. Jesé de Moraes pediu ao sr. M. da

fazenda que apressasse o andamento na commis-

são de fazenda, do projecto 91, sobre melhora-

mentos nas alfandegas menores; e pediu nova-

mente á commissão ccclcsiastica que se, apres-

sassc a' dar parecer sobre o projecto para re-

gular os .emolumentos das camaras ecclesias-

ticas.

O sr. Moraes Soares respondeu conveniente-

mente.

O sr. M. da fazenda disso que concordava

na conveniencia (lc se adoptar”saneamento do

projecto n.° 91; e assegui'ava- "
n e o seu a d t rrnque havia. de pro-

. wi¡ r n ame" Oi'ua connnissão de fa.-

.zend'a. .lr

gar. José de
c 

 

. -¡. l ”Íloraes agradeceu ao sr. M.

"Efmn'di consideração que tinha dado ao seu

pedido.

O' sr. Beirão chamou a attençño do gover-

no sobre a justiça de se pagar uma divida aos

facultativos, que tantos serviços prestaram na caí

pital or occasião da febre ainarclla.

8 sr. M. da fazenda disse que o governo

tem o pensamento de remunerar os serviços de

todas os cidadãos, e de certo não se ba de cs-

quecer de remunerar os que são de uma natu-

reza tão especial,__com0 os prestados pelos facul-

tativos por occasião da febre amarella na ca-

pital.

O sr. Pulido fallou no mesmo sentido, as-

sim como os srs. Carlos Bento c visconde de Sá.

O sr. Camara' Leme enviou alguns reque-

rimentos dc capitães de infanteria n.° 6, cm

que pedem' que se lhes conte o tempo da gradua-

ção para serem considerados capitães de 1'.“

classe..

O sr. Antonio Pinto de ll'lagalhiics mandou

para a mcza o diploma. do sr. Joiio de Rebo-

rcdo deputado eleito pelo circulo da ilha do Prin-

clpe.

O sr. presidente disse que estando doente o

sr. Antonio Pequito, e tendo sido nomeado mi-

nistro o sr. Braameamp, ha só um membro na

eominissão de redacção; e para ella poder func-

'u-ionar, nomeava o sr. Móraes de Carvalho para

membro desta connnissão.

O sr. M. da fazenda declarou que adoptava

todos os projectos de fazenda apresentados pelo

seu antecessor; e pedia á commisão de fazenda,

que se occupasse dellcs, principalmente do orça-

mento, para ser apresentado a tempo de ser dis-

a-ntido largamente para se apreciar o nosso esta.-

alo financeiro: e como na CommiSR'ño faltam 3

membros por terem sido nomeados ministroa, sc-

ria bom prover á sua substituição.

Ordem do dia

Continuação du. discussão do projecto dc lei

_ n.° 51

Foi approvado na gear-ralidmle; o a reque-

  

  

   

 

  

  

   

i

rimcnto do sr. José de Moraes passou-se á espe- missão mixta, encarregada do exame dos pro-

cialidadc.

Submettido :i votação o artigo 1.°, foi rc-

jeitado e approvada uma substituição do sr.-J.

M. d'Abreu, estabelecendo o ordenado de réis

45013000. '

Foram upprovados os artigos 2.° e 3.°.

O sr'. Faustino da Gama por parte da. com-

missõo de. fazenda, fez sentir a. necessidade de

sc nomcarem 3 membros para a commissão de

fazenda, em logar dos srs. Gaspar Pereira, Lo-

bo diAvila e Braamcamp. . -

O sr. presidente disse que a meza tinha. si-

do encarregada ,de nomear os membros que fal-

tasscm para as commissões; mas não sabia, se a

camara queria actualmente continuar-lhe a dar

essa auctorisaçiío.

Consultada a camara, resolveu edit-inativa-

mente.

Passou-se ás discussão do projecto n.° 111

auctorisando o governo a dispcnder no actual

anno economico a quantia de 6:000;SOOO réis

com o exercicio pratico do exercito no campo

de instrucçiio das Vendas Novas. _Foi logo ap-

provado. .

Passou-se á. discussão do projecto n.° 125,

para que o ministerio da guerra fique dispensado

de pagar os direitos pelo despacho na alfandega

de Lisboa das armas portateis c mais material de

guerra, importado em virtude da auctorisaçiio

da carta de lei de 4 de junho de 1859. -Foi

tambem approvado. _

O sr. Pinto de Araujo requereu que se pas-

sasse desde já a discussão do projecto n.° 19, por

que tem relação com o orçamento; e como na

sessão de hoje o sr. ministro da fazenda mostrou

desejos de que o orçamento sc discuta quanto

antes, por isso fazia este requerimento.

Depois de alguma discussão, approvou-se

um requerimento do sr. José de Moraes, para

que o projecto n.° 19, que diz respeito á pensão

do conde de Penafiel, entre em discussão, logo

que lindar a que diz respeito aos projectos que

estão dados para ordem do dia, e que tem rcla-

ção com ministerio da guerra.

Entrou em discussão, e foi approvado o pro-

jecto, que auctorisa o governo a mandar fazer o

fornecimento de viveres ao exercito por admi-

nistração em qualquer das divisões militares,

quando o julgue conveniente aos interesses da

fazenda.

Seguiu-se oprojecto n.° 21 para que aos sar-

gentos ajudantes, sargentos quartois mestres e

primeiros sargentos dos corpos das diversas ar-

mas do exercito, que profizercm 10 annos de acr-

viço effective em qualquer dos referidos corpos e

que tiverem bom comportamento comprovado pe~

las informações dos seus chefes, seja abonado

mais um quarto do respectivo pret, em quanto

permanecerem no mesmo posto.

Foi approvado depois de breves observações

com um additamento do J. C. de Carvalho, para

que os porta-bandeiras dos çorpos de infanteria,

que ti verem dez annos de serviço sejam gradua-

dos em alfcres com 400 reis por dia.

Passou-seno projecto n.° 10, relevando ao

tenente do exercito de Portugal, Antonio Maria

dc Sampaio, o tempo que lhe falta para cumprir

em serviço no ultramar o praso do 6 annos mar-

cados no decreto de 10 de. sotc'mbroçde.

Del“ns de breYÊ-Ícliscñ'iziliio foi approvado;

Pilssmhse ¡ig-pi'ojccto n.° 19, approvandu a

emond '
flu-ífàtii.na camara dos dignos pares á lei

d orçamento pela qual se restabelece a verba

de'6:800;5000 reis aos herdeiros do conde de Pe-

natiel. _ _

O sr. José de Moraes sustentou que pela di-

gnidade da camara vota pela supressão desta

verba..

O sr. ministro da fazenda declarou que ape-

sar de estar assignado como vencido neste pare-

cer, dcixando de ser deputado, e sendo esta

questão puramente da camara, abstinha-se de en-

trar nella por esse motivo.

O sr. Blanc fez algumas considerações cm

defcza do parecer.

O sr. Castro Ferrer¡ combateu o parecer,

sustentamlo a suppressño da verba; e ficou ainda

com a palavra reservada para a sessão seguinte.

O sr." presidente declarou que a moza-no-

meava os srs. Palmeirim, Carlos Bento e Pla-

cido dc Abreu para completarem a commissiio de

fazenda, e dando para ordem do dia de amanhã

a. continuação da que vinha para hoje e os pro-

jectos numeros 108, 48, 60, 63, a. 90 da primei-

ra serie.

chantou

  

a sessão.

Sessão de 26' 'defevereiro.

(Presidencia do sr. Scrzbi'cg)

Deputados presentes 60. Acta approvada.

Correspondcncia.

O sr. Pereira de Carvalho de Abreu pediu

ás connnissõcs de administração publicacdc guer-

ra, que se apressasscm quanto antes a. dar o seu

arecer sobre os dilicrcntes projectos relativos as

leis do recrutamento; porque é necessario não

só attender aos graves prejuizos que sofi'rea agri-

cultura pclas actuaes leis, mas coarctar muitos

abusos que se dão pelas actuaes provisões destas

leis.

O sr. M. do reino disse que ouviu com to-

da. a attcnçiio o sr. deputado, ha-dc pedir infor-

ma'õcs sobre os abusos, que indicou,e lia-dc pro-

videnciar devidamente.

O seu (lcseio é que as leis do recrutamento

sejam devidamente executadas; e estaprompto

a concorrer com as Cmnmlssõcs respectivas para

se examinar-cm os projectos relativos as leis do

recrutamento, a lim dc se rcforuiarcm nos pontos

que o (levem ser.

O sr. Camara Leme informou que acom-

jectos do recrutamento, tem-se occupado com as-

siduidade deste trabalho.

~ O sr. M. da 'ustiça historiou o que se tem

passado dentro e óra da camara, com o proje-

cto que apresentou em 1857, sobre fallencias, e

concluiu pedindo á. commissâo de legislação que

apresente o seu parecer quanto antes para ser dis-

cutido. »

E continuando, mandou para a meza uma

proposta, a tim de accelcrar o julgamento das

causas commerciaes. Foi enviada á commissão

de legislação.

O sr. Pinto d'Araujo disse que a commissi'ío

de legislação se apressará. _a dar o seu parecer,

logo que s. ex.l devolver á commissão o projecto

que tinha em seu poder para. o relatar, como

membro da commissão que era.

I O sr. secretario Miguel Ozorio informou que

7
o sr. M. da justiça já tinha apresentado na mc-

za esse projecto, o qual ia ser remettido á, com-

missão.

l O sr. Costa e Silva desejou scr informado

pelo sr. M. da justiça., se s. ex.a adoptava ou

[não os projectos apresentados pelo seu anteces-

sor, e no caso aflirmativo diria, que para apre-

ciar o projecto sobre a reforma do processo cri-

minal, carece de esclarecimentos, que pediu ao

ministerio da justiça ; mas se s. ex.l não insta

pela discussão desse e de outros projectos, tam-

bem não instaria pela remessa dos esclareci-

mentos. -

O sr. M. da justiça. disse que os projectos

apresentados pelo seu antecessor são de tal im-

portancia, que não pode declarar desde já se os

adopta ou não; mas respondendo ao illustro de-

putado, declarava que não insta pela sua dis-

cussiio.

O sr. Aragão Mascarenhas disse que o pro-

jecto de maior urgencia é o do credito predial;

e por isso desejava saber se o sr. M. da justiça

tenciona apresentar-lhe algumas alterações, de

modo que este projecto se discuta. ainda nesta

sessão.

O sr. M. da justiça disse que acccitava o

projecto apresentadc pelo seu antecessor sobre o

credito predial, salvas as alterações que se lhe fi-

zerem na comuns-situ e na discussão; as-'im como

acceitava outro sobre a dotação do clero sobre

o qual já ha parecer da commissão, _e por isso

pedia ao sr. presidente que o-déssc para discus-

sao.

O sr. Sieuve de Menezes disse que se con-

gratulava com o sr. M. da justiça por se confor-

mm-.com a necessidade de se re'solver o proje-

cto do codigo predial, e estimava muito que ac-

ceitasso para base o projecto apresentado pelo

sr. Marth Ferrão e que fosse discutido ainda

nesta sessão.

O sr. M. da justiça disse que senão podia

comprometter a mais do que a concorrer com a

commissão para se dar o mais prompto anda-

mento a este projecto.

O sr. Pinto d'Araujo pediu que a meza no-

meassc 2 membros para a commissão de legisla-

ção, em logar do sr. Gaspardjàgygiiñj que foi “O.

"lendo "Ú“¡ñtl'ârtl'íi'o'iãí Seabra, que está. impe-

dido df”“i'r ú. commissão como presidente da ca-

amarra.

O sr. presidente disse que ainda hoje serão

nomeados.

O sr. Lopes Branco enviou duasrcprcsen-

taçees das camaras dos concelhos de Mira 'e da

de Cantanhede, pedindo que seja approvada a

estrada, que foi proposta (lc Coimbra a Mira

passando por Cantanhede, allcgando para isto

muitas razões; e outra dos moradores da fregue-

zia de S. Martinho do Bispo, concelho de Coim-

bra, na qual pedem se estabeleça naquella fre

guezia uma caldeira de ensino primario para o

sexo feminino.

 

Ordem do dia.

Continuação dc discussão do parecer n.° 19, que

upproca_ a. alteração feita na outra cum/tra

á lei do orçamento, conservando a pensão ú

casa do cwth de Pena/id.

Tiveram a palavra contra o parecer da com-

miSsão os srs. Castro Fcrrcri, ao qual ticou re-

servada a palavra na sessão de hontem, c. Jose

de Moraes; e tendo se julgado a' materia discu-

tida a requerimento do sr. Pereira Dias, por

proposta do sr. Sant'Anna e Vasconcellos, resol-

veu-sc que fosse a votação nominal, da qual re-

sultou ser rejeitado, o parecer por 513 votos con-

«tra 28.

Tendo alguns srs. deputados pedido a pala-

vra para explicações sobre a materia que se aca-

ba dc votar, rcSolvcu-se' a requerimento do sr.

Bivar que se desse a palavra a todos que a pe-

diram para este lim.

O sr. Pulido como delegado da commissão

de saude junto .a commissiio de fazenda, poi-gun_-

tou se os delegados das ditferentes commissões,

forInam ou não com a Acommissão de fazenda a

commiss'âo do orçamento, ou se tem unicamente

a. dar as informações que lhc foram pedidas.

Tiveram a palavra sobre este incidente Os

srs. Simas, Sit Nogueira, Faustinocda' Gama, e

Xavier da Silva.

O sr. Bivar requereu que se não continuas-

se neste incidente, e que se. mantivesse a reso-

lução da camara, de sc dar a palavra aos senho-

res que. a tenham pedido para explicações sobre

a materia votada.

O sr. presidch disse que tendo-sc podido a

palavra por parto de uma commissão para um lle-

gocio urgente., c apparccendo este negocio no m:-

bate, parecia-lhe. que se devia decidir «em pri-

mciro logar

O sr. Simas requereu que se consultnsse a

camara sobre sc queria continuar no incidente

cucctado pelo sr. Pulido.

Resolveu-se negativamente.

O sr. Casal Ribeiro declarou que tinha v0<

tado pelo parecer da commíssão de fazenda, não

porque entenda que deve continuar.o paga-

mento da pensão á casa do conde de Penafiel,

mas para evitar um eonñicto entre as duas casas

do parlamento, e mesmo para não deixar de ha-

ver lei do orçamento.

O sr. Luciano de Centro declarou que vota-

va pelo parecer da commissào, não por approvar

a pensão, mas por attender que era este um ne-

gocio_ grave, e que devia ser tratado de outra

maneira.

Ainda tiveram a lavra ara ex lica

os ara. Carlos Bento,pgimas, pMattospCo

Ferrer, Albuquerque e Amaral, Xavier da .Silvia,

José Estevão, Sá Nogueira, Pinto Coelho', San-

t'Anna e Vasconcellos.

Os srs. Carlos Bento e Palmeirim pediram

ser dispensados de fazer parte da commissão dc

fazenda, para que hontem foram nomeados pela

mcza, alegando a sua falta. de saude.

0 sr. presidente declarou que a meza no-

meavu os srs. Moraes do Carvalho e Cash e

Silva, para completarem a cothissão de legisla-

ção, e consultava a camara sobre se concedia a

escusa pedida pelos srs. Carlos Bento o Pul-

meirim.

A camara resolveu negativamente.

O Bl'. presidente dando para ordem do dia

de amanhã trabalhos em commissão, levantou a

sessão.

    

 

_iñiàUNAEs

Supremo Tribunal Ile Justiça

 

Processo n.° 5:076'

Relator o exm.° conselheiro Vellez Caldeira.

Nos autos crimes da Relação de Lisbon, comarca

de Thomar_ 1.“ recorrente, o ministrio pu-

blico - 2.° recorrente, José Vieira Torres,

sc proferiu o accordão seguinte:

Accordam os do consc lho ,no Supremo Tri-

bunal de Justiça: que annulam o processo' desde

a audiencia geral, e quesitos ñ. 68 pela deliciou-

ci_a do quesito segundo, que não contém-factos

constitutivos de prcmeditnçilo nos termos exigi-

dos pelo artigo 3:32.o do Codigo Penal : voltem

os autos ao mesmo juizo de direito para que for-

mando-se os quesitos devidamente se observe em

tudo a. lci.

Lisboa, 17 de dezembro de 1861. _Vallen

Caldeira, vencido. - Aguiar - Ferrão -- Vil»

conde de Lagoa, vencido - Sequeira Pinto. -

Fui presente, Sousa Az'cvcdo.

E>tti conforme - Secretaria do Supremo Tri-

bunal dc Justiça, 11 de janeiro de 1862. - O

conselheiro secretario, Jose Maria Cardoso Ca;

tello Bi'anco. (D. n.° 1.9 de 25 dc janeiro.)

 

. Processo n.° 4:478

Relator o exm.° conselheiro Visconde de Fornos.

Nos autos crimes da Relação do Porto, comar-

ca de Monção -- recorrente, Manuel José

Domingues Duque -- recorrido, _o ministe-

rio publico, se proferiu o accordão seguin-

te :

Accordam em conferencia os do conselho no

Suprean Tribunal de Justiça etc. :

Mostrando-se dos autos que o reu foi pro-

nunciado a tl.. ., accusado no libello a B.. ., e

condemnado na sentença_ a il.. ., e pelo aocordño

a H. . ., como culpado de homicídio, na pena de

morte, aggravada assim a de trabalhos publicos

perpetuos, que ojuiz da primeira. instancia havia

applicado :

Mostrando-se mais do corpo a H.. ., que o

facto consistiu no espancamento, e queres perí-

tos sómente com probabilidade, e por argumento

dc exclusão do outras causas possiveis, attribui-

ram a morte do offendido; e bom assim,que nem

na pronuncia a tl.. ., nem no libclln a tl.; .,nem

no 2.° quesito a tl.. . se especilicarnm elementos

constitutivos concludontes da anterior resolução

de matar:

E considerando que, salva a validado do

processo sobre a imputabilidade do reu quanto

ao espancamcnto de que resultou a morte, sonho

pode' sem corpo dc dclicto sullicicnte, alsm do dí-

zcr dos competentes peritos, nggravar o grau de

culpabilidade para se encontrar cm incriminaçõo

distincta, pena diversa, e, mais grave especial-

mente a do morte, que é Sempre de applicaçào

restrictissima : ' - -

Considerando que cm mes termos foi offen-

dida a. disposição do artigo 18.o do Codigo Pe-

nal e da Carta de Lei de 18 de julho de 1855

artigo 18.° n.°' 2.° c l4."; c se fez no nccordito

recorrido uma inexacta applicaçiio do artigo3õl°

do mesmo Codigo, como se havia feito (lo arti-

go 349.” preterida a do artigo 361.” § 2.° ; e não

podendo acceitar-se a qualiticação do facto como

foi proposta ao iury cm rt-pugnancia e contradiç-

çño com os característicos do mesmo corpo de de-

licto :

Conccdcm a revista; annullam o accordiío

recorrido e mandam que os auctos baixem á mes-

ma Relação, para que, por diversos juizes se c-

mcnde a condemnaçâo penal e assim se dê cum-

primento á lci.

Lisboa, G de dezembro dc 186l. :Visconde

de Fornos = Visconde de Portocarrero = Fer.

,-330 -_-_; Visconde de Lagoa L: Aguiar.: Fui pre.

sente, Sousa Azevedo.

Está conforme. _ Fiel-retaria do Supremo

Tribunal de Justiça, 13 dc janeiro de 1861. _

O conselheiro secretario, Jolá Maria Cardoso Cas-

tello Branco.

(Diario n.“ 520 de 27 (lc janeiro.)   



-' EXTERIOR

DESPACHOS DIREÇTOS

Madrid, 6, 5 horas da tarde.

O imperador Napoleão escreveu uma carta

ao conde Morny, que tem sido muito applaudi-

da. '

O corpo legislietãvo pôz termo ao mal en-

tendido, sobre a. ultima discussão, do que tratou

o «Moniteura

Consta deVeracruz que os alliados avançam.

Ha possibilidade de que os emissarios de

Juarez venham a ceder ás exigencias dos allía-

dos.

- No «Diario dc Lisbon», do dia 6, encontra-

mos o seguinte: '

Por noticias recebidas de Turin, com data

de 4 do corrente, consta que o novo ministerio

fôra organisado da. maneira seguinte :

' Rottazzi, presidente do conselho e ministro

dos negocios estrangeiros; Cordova, reino; Sella,

fazenda; Paggi; justiça; Pepoli, agricultura; De-

prestis, obras publicas; Persano, marinha; Man-

cini, instrucçi'io publica; Peti, guerra.

Scuba-so posteriormente que Ratazzi ficou

tambem com a pasta dos negocios do reino inte-

rinamente, Cordovu com a da justiça, em logar

de Poggi. - _

 

Dos jornaos recebidos hontem extrahimos os

telegrammas seguintes: _

Da (Correspondencian: .

cPariz, 28.-As noticias da Grecia che.

gou a' 23.

Nauplia estava bloqueada por mar e torra-

. Em Tripoli tinha havido uma manifestação

revolucionario.

Em Athenas reina tranquilidade, mas a tro-

pa está em armas. \

O rei volta á capital, e parece resolvido a

não ucceder dos desejos dossublcvados, que de-

sejam a mudança do ministerio.)

(Londres, 28. -Lord John Russell disse,

na camara, que se lhe provurem a authenticida-

de da !proclamação do governo de Victor Ma-

noel, na. qual se confundem os criminosos com

os innoceutes, o-governe da rainha manifestará

o seu desagrado ao de Italia»

cPariz, 28. - Por causa da suspensão do

curso do sr. Renan, reina alguma agitação no

bairro latino,p0r habitar n'elle a. maior parte dos

estudantes.

'O periodico de idêas avançadas «Le

Temp», convida-os a. que nim façam demonstra-

J .r

'na cPariz, 1.° á noite. \-O principe Napoleão

pronunciou hoje o notabilissimo discurso no se-

nado mlbh'Vo'á questão romana. ›

' cBeIdin, 1.°-e- Celebraram-sc em Poscn bon-v,

res funebres pelas victimas da Polonia, e n'a-

quelle ceremouia reinou completa ordem»

cLOndres, 1.° á noite. - A proposta de Juo-

rez, de que_ os alliados se cmbnrqncm deixou-lo

em: 'Vem-.crus só uma pequena guarnição, não

Rai:mm; e as tropas olliadas marcharão para

o interior-'ee Juarez não ndmittir, por lim, o que

o¡ enredos pmpõemm

(Paris 1.°-Em consequencia das desordens

que continuam na G recia, hn no Pyreo dois navi-

eo frÉncezêso dois inglczes.

Ns. discussão que principiou no senado rela-

tiva M5 assumptos de Roma, o sr. Lagucronniére

disse que o interesse de Italia e de França impe-

'qitç atravez - de todos os obstaculos é necessario

sustentar o principio de uma transacção que, ten-

do'em conta os factos consummados, assegure a

independencia espiritual do papa.x›

(Marselha 1.° - O comício nacional convi-

dou os *cidadãos romanos a que abandonando as

divarsões do carnaval, foSscm reunir-sc no Fo-

«Loudrns, . . --As noticias de Haiti alcan 1

çam a 11 (lc fovcreim.

O presidente Gcfi'rard descobriu uma cons-

piração que se dispunha a rlcrribal o. Presos os

conspiradores, seus chefes foram condemnados á

morte. Um d'clles teria sido nomeado premdente

em caso de haver triumphado a. conspiração.

Golfrard deu uma proclamação elogiando o

procedimento do povo.

Desembarcarmn em Vera-cruz soldados da

marinha ingleza que tomaram posições nos povos que apparcceram hontem e antes de hontem são

circumvisinhos da. cidade»

aPariz, governo franccz não appro-

va as idêas cmittidas no discurso pronunciado pe-

lo principe Napoleão no senado ácerca do pa-

pa.

Espera-sc com

deve pronunciar o ministro Billault.»

(Vienna, 3. - A Austria e a Prussia chega-

ram a um accordo sobre a questão allemãm

aTurin, 3. _Reina grande agitação em Tu- bem mal metriticados.

rin por effci to da mudança de ministerio.

Ratazzi completará hoje o gabinete»

«Pariz, 3. -A «Paulo» nega que no Me-

xico os alliados tenham negociações com Juarez,

e aiiirma que o que fizeram até aquella data, foi

declararem-lhe o seu proposito de fazer que se

attendam os interesses des europeus, c que se cs-

'tabclcça um governo solido que offereça garan-

tias de hoje em diante»

«Southamptom 2 -- Chegou o paqnete das

Antilhas, e traz noticias da Havana de (i, e de

Porto-Rico do 13.

Mirmnon fôra entregue ao comodoro iuglez,

Dunlop, que o tem preso a bordo do vapor de

guerra' «Jason» ; este navio acha-se distante das

costas' mexicanas.

Na esquadra-he<panhola ni“ío occorria novi-

dade»

Dc uma correspondencia de Londres, dirigi-

da aí Croníca dos dois oumdas, extrahimos o se- alguns cavalheiros e damas de distincção.

guiute periodo, que diz respeito ao notavel dis-

curso do principe Napoleão, pronunciado no se-

,nado franccz:

«Este discurso, diz o cerrcSpmidente, da Cro- real a norte.

nico, é o mais eloqucnte o magnifico que se tem

ouvido na tribuna franecza desde os tempos de t0!, a maior Parte dos quaes eram descngl'aça-

Mirabeau. O eli'eito que produziu no senado, em

França, na. Italia. e em Inglaterra, é immenso. A

vcrboaidade e eloquencias desta oração excedeu

as esperanças de toda a gente O principe Napo-

leão não defendeu _sómente a revolução franceza,

senão tambem os verdadeiros principios da mes-

ma revolução. O governo pontdical -foí atacado

por elle sarcastica e terrivelmente, declarando o

principe no mesmo tempo, que a causa da unida-

de italiana tinha a sympathia dc todas as classes gl'allílcñ, e 12460 pGQIlenaB-Total 97:356 caixas

em França. Para o seu,proprio paiz pediu liber-

dude absoluta de imprensa, de religião e (ln odn- grandes.

cação, sustentando corajosamente que »ó póde

_i'istilicar a existencia. do imperio em França, a

appliraçào dos principios i-crolztcionnrios que re-

presenta)

O correspondente da Cronàra, deixa á mn- carris de ferro. procedente de New-Port e desti-

sidernção dos leitores a surpreza que um tal dis~

curso terá causada no animo do pm tido reaccio-

nario.

Em Vau, na Armenia, deram-se .aconteci- xe no dia oa reboque abarca italiana María que
U

mentos graves.

Como alguns soldados ottomanos insultarem da. manhã sem lçlue, e deslnastreada. procurando

a cruz, (leu-se um conflicto entre ellos c a popll- o abrigo do nosso porto. Vem de New-Castle

lação armeniana: a final esta npoderou-sc da ci.

dadella, ficando assim os christàos senhores da

praça. No cenfiicto foram mertos alguns solda-

0'10“;

impaciencia o discurso que ciaes sob o titulo de misterios de Lisboa.

maguas para os builcs do mascaras. Muita Slllfl'l- que a :3159100 rs. porfazom a somma n J..

rona das' queridas foi ali ver se achava consortc.

Nos thcatros do S. Carlos, D. Marian, Gym-

nasio, Condes e Variedades, nos circos de Price

e Cinisellí, no café concerto e floresta egypcia es-

tiveram para cima de vinte mil pessoas.

Nas ruas c nas praças, c sobre tudo á porta

dos espectaculos, estava um sem numero de curio-

sos observando as mascaras.

Destas as que merecem menção especial e

as seguintes :

Um grupo de cabos de policia, parodiando

habilmente as extersões do cordel.

Um personagem do roupas talares distribuin-

do varias poesias_ allusivas a alguns ridículos so-

Uma satyra ao galheteiro de Rocio.

Outra á dança do monumento de Camões.

Este mascara. distribuia uns versos por tal signal

Apresentou-sc nas ruas uma parodia á vinda

dos toiros para a praça, que vinha. perfeitamente

organisada. _

Percorreu as ruas uma embarcação tripolada

por alguns remadores, capituncuda por um figu-

rão magro e vesgo, o puchada a uma junta de

bois.

Vimos um mascara fingindo nm nabo e outro

um rabanete prefeitamente vestidos.

No café-concerto andava nm iiguriio com va!

rias allusões politicas. Faltava-lhe porém a escada

symbolica .

Em S. Carlos andavam mascarados alguns

deputados da maioria. Um d'elles fazia adorme-

cer todas as pessoas com quem fullava; tal cru. o

seu condão soporifcro l

Algumas danças populares percorreram as

ruas. 1)'estas as que vimos mais decente e bem

ensaiado. era a dos cautelciros .

Dc tarde saiu uma cavalgada composta de

A companhia Ciniscli apresentou-se tambem

mascarada, attraindo a attenção publica.. Vinha

aceiada e decorosa,o que lhe valeu uma. enchente

Muitos outros grupos de mascaras foram vi-

dos.

Exportação de &notam-De Ponta

Delgada foi exportada a seguinte quantidade de

fructa para os diversos portos da Inglaterra.

Novembro, em 55 navios, 43:75.?) caixas

grandes e 3:314 pequenas.

Dezembro, em :30 navios , 31:545 caixas

grandes e 2:004 pequenas.

Janeiro até 20, em 30 navios 22:056 caixas

grandes e 6:778 pequenas; ou 101z874 3/3 caixas

Nanlíragos.-O patacho diuamarqncz Ali-

(Ia entrado no dia 5 a. barra de Lisboa levou a

:eu bordo o capitão e seis homens da tripulação

do brigue francez xhtastacio, que, carregado de

nando-se de Lisboa, foi a pique no dia 12 do

mez findo, pelas 10 horas da manhã na lot. 43.°

40' N. e long. 12.“ 3o" ao U de Greanh.

Arñbadm-O vapor D. Estepham'a trou-
-

andava fóra da barra pelas seis horas e meia

carregada. de carvão e destinava-se para Ali-

cante.

Notícias marltlmas.-Diz-se que a

correta «Bartholomeu Dias¡ irá estacionar no

Consta igualmente que Aali-paclni, attribuin- Rio de Janeiro, (diz a Politica Liberal) onde 1m_

do a agitação que se nota nas fronteiras italianas muito tmnpo era reclamada a presença de um nn-

. O 9 ' ' n . o n l

teve a esse respeito com o envmdo ao rei Vietor no de guerra, _pelos nossos cumpamotas ul, mm.

Manoel uma explicação.

Parece porém que as irnquictaçõos e suspei-

dentes.

Parece que a correta «Nova Goa» vae en-

    

  

    

   

 

   

  

        

   

  

            

   

   

  

  

   

  

   

   

  

2líi:t›(_N);§(M_)l_): rocobo do governo, por anno, 12;'. .

contnw, e os ammncios rendem annualmente c

ca dc. 365):000,$OUU.-'1'cm da camara dos (lvp .

todos lli:U(X).~SOUU, o que produz uma. somma l..

ral de 1,010:UUO,-ii000 rs. Desta quantia, dei.“

um lucro do cerca do la'ulzlxiliâifkil) réis. -.'\~

<im ralo a pena de ser juro-dista, ainda que na”“

c dm nwllml'cs modos (lc vida..

Longevldades. _YVilliam Craft, antiga

crendo de “'asliington durante o guerra do 175.3.

fulleceu ultimamente em Rommerville ina idadu

de 128 nunes, deixando dons filhos, o mais nora

dos quacs conta 97 primaverusl U pao de Wil-

liam Craft morreu com 132 annos em 1779, o

que prova que tivera cssc tilho na tem-u idade de

86 annosl V '

Falleceu na província do Amazonas, no Bra-

zil, Patricio Antonio da Cruz, com 122 nnuos

.l'idude.

Deixou uma progenie de 192 pessoas!

Na' mesma província existe outro homem

com 112 annos .d'idade. Está ainda em estado de

robustez e cercado de seus tilhinhos e netos em

numero de 108. '

Nova Joanna ¡Ibira-Uma carta

de Napoles datada de 1.8 de fevereiro, dirigida

á Gazette du Midi, referindo que na liasilicnta,

nos Prím-.ipndos e outros pontos os bandos rea-

listas recomcçarmn suas operações, e que Cipria-

ni la Gula, que tantas vezes se tem dado,por

morto, abandonado polos seus rcnpparccera por-

to de Nola :i frente de uma forte columna, ac-

crcsccuta que porto dc Mc'ii, cutrc a Pulba c u

liasilicata, a vanguarda bourbouicn tcvc um sun-

guinolcuto rccontro oom os picmontczcs, e que

uma mulher moça c bella counnandava a caval-

lu os realistas. '

Esta corajosa amazona, diz L'Uuion, e a mu-

lher de um antigo oiñcial superior napolitano, o

tenente coronel Carneo, que actualmente comman-

da a cavallaria dos reaccionarios na Basílicata.

Conta-sc, finalmente, que esta heroína combateu

peito a peito como commandante das tropas pie-

montezos, e que, não obstante haver ficado feri-

da, desenvolveu-se com tal galhardia e coragem,

que com o auxilio dos sons companheiros de ar-

mas pôz em retirada o inimigo, fazendo-lhe pri~

meiramente'um certo numero de prisioneiros.

-Qllc mez! - Em todos ou, quasi todos

os conventos (conta o Jornal do Commercio) ha-

via um padre encarregado de escrever um diario

dos suceessos que iam occqrrendo. Nesse livro se

davam noticias do tempo, da politica, da littera-

tura e de todos os casos curiosos.

O diario em visto pelo prelado ou pelo visi-

tador, que assim o declarava em cada meu. Era

uma especie de censura.

Estes livros, depois da extincçño dos con-

ventos, desappareceram quasi todos. Eram curio-

BOs, porque nelles se compendiavam os aconte-

cimentos, e ficavam archivados muitos casos, cu-

ja memoria se perdia, por não havgrem jornaes.

Mas perderamse, como tantas outras cousas de

muito mais valor.

Vimos o diario escripto no mestciro de S.

Bento desta cidade (Lisboa); nelle encontramos

varias noticias curiosas, e hoje aproveitaremoe a

resenha dos successos do mez de agosto de 1805,

nesta cidade.

Foi um mez calamitoso, e, se o padre noti-

ciador não mentiu, como acreditamos, realmente

accumulou uma serie de acontecimentos desastro-

sos, como poucos.

Ora vejam os leitores:

Durante todo o mez houve um calor in-

tensissimo, acompanhado de rijas ventanias,

que mais o augmentavam em vez dc o abran-

darem. _

Lisboa estava todo o dia envolvida. em nn-

vens de pó; e muita gente, por essa causa, adoo-

ccu dos olhos : e este mal era como uma epide-

d'e'que Roma seja entregue ii. unidade italiana, e i

tas do ministro (los negocios estrangeiro-“1 “5-0 trar no dique do arsenal para scr reparado. Lo-

_ . . y ¡ "a, - ' _ . . .

sao partilhadas pelo seu codega o gioo Visn, por- go que estiver prompta, irá servir de escola para
- , - u 7 _ . . '. . .

que se falla na demissão dc Aali-pacha, e n uma. os “SPU-antes a, um“ aos, e 3mm', para os Açores.

   

rem, 'sitio da antiga nobreza.

Por este motivo ,houve ali a. reunião, mas

não cederam gritos. Os gendarmas f'ancezes e
  

mia, atacando familias inteiras, e muitos vieram

a ficar cegos, ou quasi cegos.

  

pontidciouiizcram evacuar o Forum e effeituarani

algumas' pris'oes. n

¡Turin 1.°- Sessenta e oito curas e frades

assignuram uma representação na cidade de Noto,

contra a insistencia do Antonelli e de Merode em

¡ostentaro poder temporal do papo, e exhortam

went' *ue cada á vontade da nação»

«Wars-cria, 1.° -- O arcebispo não dó. provi-

mento nus Cgi-ojos vagas, por que espcra que o

imperador levante o destcrro aos que 'as servi-

WeBerlin, 1.°-Diz a «Gazeta nacional» que

a proposta de reconhecimento do reino de Italia,

'in approvada na commissão da. camara. por todos

os seus membros, excepto um.)

' A 'iLondres, 1.°-Lord JohnRussell recebeu

tim' despacho rclati'vo á proclamação napolitanu,

«que parece foi publicada sem autorisação do go-

.verao, que a mandou retirar.

', O'governo inglez tambem recebeu notas de

Alguns representantes de nações marítimas, em

lhe perguntam que procedimento pensa sc-

' " a respeito dos portos do sul, e a Inglaterra

'deureferindo-se á nota já. enviada a'lord

,

- (Park, 2 á noite. _Ainda continua no se-

ndo' a interessante discussão da questão roma-

"“ Em consequencia da importante manifesta-

'çBÍo ne o publico 'de Roma fez na sua reunião

ao, crum, o exercito franeez occupou as ruas

principaea da cidade, e mand ram-se hoje novas

e-onergicas instrucções de Pariz ao general Goyon

para_ que mantenha a ordem a todo o custo»

' ¡Genova, 2. - Garibaldi partiu dc Caprcra,

segundo' se diz, para. presidir á. assembléa dos

comícios de precaução convocada para o dia 9.»

modilicaçâo do gabinete o tomano, que será. a

consequencia daquellc demissão.

 

Tunnel da Serra do Filma-0 tun-

l nel da Serra. do Pilar tem já 200 metros dc gu-

lcria de ataque, 92 metros dc abobudu concluída
T_ . _ . .. v. A

Il"” d“ta das *duma* mm“” de_ Pci"? as e 10 metros completOs de escavaçuo para abo-

quaes alcançam até ao dla 18 de Janeiro ultimo, bada

havia alli cotistado a tomada de Ning-Pó, o as

horríveis crueldach commcttidas nesta cidade

polos rcvoltosos. Estes factos haviam produzido a

mais viva impressão no governo chiuez, que (lc-.u

immcdiatamentc ordem para se armar uma divi-

são de juneos de guerra, a tim de ser de novo

tomada aquella praça maritima, \ nina das mais

importantes da China.

   

NOTlCI ARlO

Naufragio. - Fui a pique no dia 23 de

fevereiro ultimo nas alturas do cabo Finisterra o

hiote Aurora pertencente aos srs. Pereira & Fi-

lho', negociantes d'esta praça.

Vinha da bahia de Cardiffe com destino a

este porto, com carga d'objectos para o caminho

de ferro. A tripulação, que se compunha de 8 bo-

mpns, abandonou o navio a 20 milhas du terra,

e conseguiu salvar-se, passando uma noite em

mar agitado dentro d'uma pequena lancha.

O navio, que tinha apenas trez nunes, esta-

va seguro na Companhia Lu Union.

Terça-feira gorda. Debaixo deste ti-

tulo escreve o Gmscrvador vo seguinte:

Como o tempo se 1no<trou risouho ncm um só

vestuario Bcou nos guardas-roupas. Vieram a lume

quantos trapos havia em inactívidade. Muita gen-

tc, que nunca penszira em tal, vestiu casaca e

calçou luvas. Muito homem grave saiu do seu se-

rio para vir iigurar na mamar-Ada universal. Mui-

ta viuva saudosa pelo seu [in-ado, foi dissipar us

 

Os trabalhos progridein activamente.

Snopcnsão.-O paquete do Brazil One¡-

(ld, trouxe a noticia de que o sr. barão de Mu-

reira fôra eil'cctivamcnte suspenso do car'go de

cousul geral na capital do imperio.

Nnuíra ¡0.- Um navio russo, de gran-

de lotc, procctcnte de Odessa, que ia para Mar-

selha carregado de trigo, nanfragou na. ponte

dc Gale, proximo de Bostnia. Perdeu-se toda a

gente e carga. .

Scpuitnra de Lacordalre.-No se-

pulcro do padre Lacordairc, em Lorcze, lê-sc o

seguinte epitntio, que o mesmo finado tinha com-

posto clareza! vícenti sepulcrum, moréenti hospi-

tlum, utríque bemjcíu-nu (Lorezcl sepulcro du-

rante a minha. vida, asylo depois da. minha mor-

te, beneficio sempre.) _

Phenmncno.-Em Alicante uma mu-

lher do povo deu á luz um menino metade bran-

co e metade negro;

Não se comprehende este singular phcnome-

no,porque apresenta a rara porticularhlmlc, que,

tirando uma vertical que divida pelo meio o tronv

co, observa-se, diz um jornal de Madrid, que. a

parte esquerda ó completamente branca, e a di-

reita. inteiramente negra, sem que (un nenhuma

das partes se encontre uma só mancha dc distin-

cta côr.

0 Jornal do Commerclo do Rio.

--E, este o principal jornal da capital do impe-

rio do Brazil; tambem é o jornal ofñciul, e o

mais acreditado ali. Tcm 11,000 ass'igndtlll'us,

   

    

  

   

   

  

No dia 17 houve a explosão da fabrica do

polvora de Barcarena, a qual custou a vida au

director da fabrica, ao mostre, e a trinta opera.-

rios, alem de muitos feridos. ”

0 eotampido da explosão foi mcdonho; ou-

viuee a grande distancia, aSsim como se sentiu

0 estremccimonto.

Em Lisboa houve muitos e repetidos incen-

dios, que causaram graves perdas. Em troz noi~

tos successivas deram os sinos signal de fogo, o

em uma das noites houve dois ao mesmo

tempo.

Na villa d'Alhandra houve uma grande dos-

ordem, de que resultou serem mortas dezeaeis

pessoas, e ticarem muitas feridas.

Foram innumeros os suicidios,esó n'um dia

se'contarum cinco pessoas que pozcrum termo

á. existencia por suas proprias mãos.

No convento de S. Domingas apparcccu um

mendigo vestido de marujo, que pedia esmola.

pelas portas das cellas, e, refere tcxtuulmcnte o

diario benedictino, 'entra na. ccila dc um padre

velho, prega-lhe quatro facadas, o Bath-sc Com

tal presteza, que jzilnais foi visto. - O padre fc-

rido grita, clama e luctu com a morte, mas

quando lhe acudiram, apenas lhe ouviram dizer,

que um pobre o tinha esfaqueado, sem mais nem

menos, e passado pouco tempo expirou.

E' um bom catalogo de desastres e de cri-

mes. -- Diz o padre noticiador que tudo isto

eram influencias da adustu cauicula e ventos

ardentes.

E note-'se que no dia l de abril do mesmo

anne de 180:), acontccclro horrivel aos-assinam

de uma familia iutclra, composta do (-iuco pes-

soas, cm um casal, Im estrada de Cintra, para o

sitio .das Mercês. Esto acontecimento está com-



mcmorado em uma lapidc posta na parede do ' lhados, chaminés, paredes e arvores, viram-sc

mesmo casal. ~ y _

E eram tempos de tanta religião 'e morali-

dado! Parece-nos que excediam muito este tempo

d'ngora, na immoralidade, não só por estes, mas

por muitos outros factos.

EWCPPWS '- «Na nossa opinião, e

na de gente sensata de todas as parcial¡-

dades politicas, o unico homem que nes-

ta melindrosa conjunctura pode salvar o

partido historico da sua completa disso-

lução, é 0 sr. Avíla.»-«(«Campeão das

Províncias» n.° 1011, de 8 de março de

1862.)

Quem será este sr. Avila que nos apresen-

« ta o citado jornal como unico salvador do partí-

do historico, prestes a. abysniar-se? Será o 'mesmo

sr. Avila, de quem o mesmo jornal no seu n.°

638 disse o seguinte :

«Arreda l deixem, passar o sr. Anto-

nio José d'Avila, o ministro menos serio

da situação. Façam praça ao illustrc char-

latfuo das finanças, que ainda não preparou

o elixir miraculozo, que devia salvar o

paiz do cataclismo de cifras, com que nos

tempos ¡nfaustos da regeneração s. ex.“

parecia ameaçar-nos.

i «Chapcau bas, Chapeau bas;

' A messieur d'Avila.»-?

Quantum mutatus ab illo ! ! !

Erratas. - No terceiro artigo do nosso

ultimo numero onde se lê = cmpalmar dois no-

mes apurados, ::deve ler-se = empalmar os ou-

tros dois nomes, que devem ser apurados.

E onde se lê:: Mas quando não obtivessem

:deve lêr-se='^Mas quando não aobtivesscm ou

a nccesaaria r

Notícias da côrte.-Do «Diario» do

dia 8, transcrevemos o seguinte:

Suas 'magestades passam sem novidade em

sua importante' saude.

_ Sua alteza o sr. infante D. Augusto conti-

nuá a passar bem. A melhora no movimento das

extremidades inferiores é já. tão consideravel que

em pouco tempo estará. completamente restabele-

cído. -

Paço dc' Lumiar, 6 de março de 1862.-

Dr. Erancísco Antonio Burrnl=lllanoel Carlos

'l'eixéíra=^=Joaquim Theotonío da Sílva=Anto-

nío Maria. Barbosa=João Henrique Marley.

V Merlo de Lisboa. -Por participação

teldgraphica, que no sabbado de tarde recebeu o

sr. Roriz, sabe-se que a loteria. de Lisboa, cuja

extracção dpvio ter- logar no dia 10 do corrente,

foiztrsnsforizlarrpara.odia419 do corrente impre-

terivelmente. V

v Nollelas.

Nallivrmia-Qademicn ade Didier e 0.“, acabam

dipparcecros -Primeiros ensaios de _phtlosophia

or Victor Cousin. E' um bello volume, simi-

lumte aos da. nova collccçfio das obras philoso-

phícas do mesmo illustrc escríptor, c que com-

prehendem a Introducção á ,historia da philoso-

Íu'a .- _a Historia geral da philosophía-a phi-

.oso ia de Locke -e do verdadeiro, do bella, e

do m (esta ultima com o retrato de mr. Cousin).

Estudantes que frequentam a

universidade-Andam este 'anno matrícula-

dos na. universidade e lyccu de Coimbra 1345)

estudantes, sendo 320 no lyceu, e 1026 na univer-

cidade.

Entraram para o 1.° anne-da faculdade de

theologia. 33, da de direito 125, da de medicina

16, da de mathematica 74, da de philosophia 77,

e' da do curso administrativo 10. '

Devem formar-se este anno na faculdade de

theologia. 13 bachareis, na de direito 75, na de

medicina 5, na dc mnthematica 3, na de philoso-

phia 7, e devem concluir os estudos do curso ad-

ministrativo 12 alumnos.

Contados os estudantes da universidade c

lyceu pelo numero das matriculas, hn este anno

uma diferença para mais sobre Os do anno passa-

do, de 227; e sendo contados individualmente, a

ditferença para mais é de 109.

É quas¡ milagre. -Um barco de pes-

cadores, fugindo á tempestade, demandam a

barra de Setubal, dirigido por seis robustos re-

mmlores,porque o vendaval lhe não permittía des-

ferrar a mais pequena vela.

O setimo pescador um pouco fatígado, dor-

mia no paneiro, onde se metteu para escapar ás

vagas que saltavam por cima do barco. No mo-

mento em que o barco entrando a barra mudava

de direcção para abicar ao caes, uma vaga o apa-

nhou de travez e o virou. Os barcos que estavam

proximos salvamm os remad0res, e apezar do

mau tempo os desembarcaram em terra, onde,

apenas desembarcados, .se contaram e pensaram

na desgraçada sorte do seu companheiro que es-

tava no paneiro ao tempo do accidente.

Ainda ao longe se via o barco de quilha pa-

ra o ar levado pela, corrente, mas retido a. espa-

ços por um vento furioso do sul. Alguns dos pes-

cadores tornaram a embarcar para ir ver se o

seu companheiro estava morto, e podendo che-

gar ao barco romperam a machado o fundo que

estava fora da agua, e o setimo pescador saiu são

c salvo. ›

Vendaval. - O Diario Mercantil do dia

[O diz que a tempe tade que nas madrugadas de

ante-homem e hontem pairou sobre a cidade c

'no Rio Douro, foi mcdonha l

As rajadas de vento de 'sabbado e domingo

e a. trovoada deste ultimo dia, fizeram ahi por to-

da a parte estragos de importancia. Beiras dc tc~

Vlttterarlas de Parlz _.

por ahi hontem destruídas em muitas partes da

cidade.

A fabrica de fundição do Bolhão, pertencen-

te ao sur. deputado Joaquim Ribeiro (le Faria

Guimarães foi uma das propriedades que mais

| soli'reria, se a sorte não pcrmíttisse que a chami-

I né da maquina a vapor não dcsabasse, como de-

sabou, para o lado opposto áquella d'onde estão

os differentes trabalhos a que ella dá movimento.

Soli'rcram alguns prejuizos obras que esta-

vam quasi concluídas, como foi uma maquina dc

descascar arroz, e outras trez que estavam para

entregar-se a quem as encommendou.

_ Pensou-se ser isto promovido pela. aproxima

ção de eñ'eitos de electricidade, mas niño se viram

vestígios alguns, e muitas peças de metal que at-

trahíria, estavam intactas. ç

A torre dos Clerigos, viu derrocada a gran-

de bola de pedra e cruz de cobre que sobre si ti-

nha, e era o remate daquella importante peça ar~

tistica. ~Foí arrojada ao cimo da rua dos Clori-

gos. ,

Um soldado Intrepido. -Na ultima

revista do imperador da Austria ás suas tropas,

feita para connnemorar o quinto annivcrsario do

estabelecimento da ordem militar de Maria The-

reza,sahiu umamonina d'cntre os espectadores e

assustada, correu na mesma direcção, que leva-

va o esquadrão d'hussards a toda. a brída. Um

grito de terror lançado pela multidão fez estre-

mecer a imperatriz, que esteve a ponto de des-

maiar.

A menina ia, infallívelmente morrer debai-

xo das patas dos cavallos. . . .quando um hus-

sard, sem aíl'rouxar' passo, se estendeu pelo collo

do cavallo, e agarrando a espantada. creança, a

collocou sã. e salva diante do sclím. Cem mil vo-

zes acclamaram o íntrcpído cavalleiro; entre el-

las duas especialmente expressaram a mais viva

gratidão, a da mãe da pequena, c a~ da impera-

triz. o

O imperador no mesmo instante tirou de so-

_bre o seu peito a cruz de merito, que trazia, c a

collocou ao peito do hussard.

Hospedaria monstro! :Lemos em

uma folha estrangeira, que o celebre capitalista

francez, Poreíre, está. construindo em Paris, junto

do theatro da Opera, uma hespcdaria que se ín-

titulará da Paz. Esta construcção foi calculada

em dezenove milhões de francos.

Diz-se que a sala de jantar poderá 'reunir

300 pessoas; que 450 dormitorios receberão hos-

pedes de todas as- partes do mundo, e que 500

relogios, regulados por um relogio electrico, ín-

diearño a hora em todas as casas.

Calcula-se que as alcatifas dos quartos e cs-

eadas terão, em peça, cincoenta kilometres de

comprimento. .

Um telegrapho electrico porá em communi-

caçiío este vasto ediíicio com a hospedaria do

Louvre, que pertence á. mesmo sociedade.

Rccclta.-(Do Viannense).- -D'um antigo

manuscrípto tomamos a seguinte receita que fôra.

importada no Brasil pelo missionarío padre An-

gelo, e que, segundo o mesmo manuscrípto, tem

sido applicada com grande eflicacia para molestia

de bexiga, como aprestos de uretra. c dor de pe-

dra. . q

Consiste em assar um grillo na ponta d'nm

arame, pulverisalo depois ' em um almofariz, e

tomal-o em pó n'uma chavana d'agua ou de vinho.

A cousa é facil! -

0 tabaco em França-O tabaco rende

ao estado, deduzidas as despezas, perto de cem

milhões de francos. i

Í Dirige a administração seis manufacturas,

em que emprega mais de sete mil operarios, cin-

co machínas a vapor e dois motores hydraulícos

representando uma força de 220 cavallos mecha-

nicos. 0 valor do seu material pode ser avaliado,

pouco mais ou menos, em 13 milhões, e o dos

immovcis em 2:5)00,000 francos.

W
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LISBOA 9 DE MARÇO

(Do nosso correspondente.)

Amigos.

Não é tão facil como pensais ser noticiosa

em uma terra, onde as novidades alem do ra-

rissimas, são conhecidas de todo o paiz no pro-

prio momento em que nascem. A não serem estas

noticiasinhas d'intercsse puramente particular,

pouco ha com que se possa encher uma corres-

pondencia, se nos quizermos obstar completamen-

te de fazer politica..

Não me parece que aos leitores do vosso

jornal residentes ahi nas províncias, interessem

muito os casamentos, que se contraem em Lis-

boa, nem as occorrencias do circo Price, nem os

_fiascos da. companhia de S. Carlos, nem todas

essas pequeninas coisas, que occupam e intreteem

os salões de Lisbon, mas que me parecem (listi-

tuidas de todo ointeresse, longe de scenas em

que todas essas comedias sc representam; alem

de que, pela synopse de todos os noticiarios dos

jornaes da capital, estareis facilmente ao facto,

de todas as desordem, que por aqui ha nas ruas

do bairro Alto, (los ntropelamentos que possam

haver nas differentes encruzilhadas do Chiado

et voz'lrí. (ont.

Portanto, meus bons amigos, accreditao que

eu faço todas as delígencias possíveis para ser

muito noticiosa, c se vos não dou mais, é porque

mais não ha. v

Corno sabereis, esta dilinitivamcnte no-

meada a commissño portngneza, que deve assistir

á exposição de Londres. Fazem parte desta com-

missão os trcz primeiros chymicos do paiz, dc

sorte que, se o sr. Bcttamio diAlmeida se não

tivesse recusado a accuítar a commíssño,com uma

graciosa abncgação prefeitmncntc original entre

nós, ñcaríamos sem chymicos, e portanto sem

analyses para todos osrcasos de envenenamento.

Todavia ainda assim a. aula de chymica da Es-

chola Polytechnica tem de fechar-se, em quanto

o proprietario e substituto da. cadeira. estiverem

em Londres. Acho isto, senão regular, pelo me-

nos em perfeita harmonia com* todos os nossos

negocios.

O sr. João Palha é o secretario da grande

commissão. Não sei se s. ex.“ levará por adjunto

o seu protegido o sr. Tito, para. 'servir de inter-

prete ao sr. secretario e a toda a commissão, em

qualquer correspondencia, que por ventura possa

haver, com os membros da eommissão exposito-

res de industrias allemãcs.

Os documentos do celebre concurso do lugar

d'ofl'ícial de secretario das obras publicas, que o

sr. Horta promcttera fazer publicar, e a, que

faltou com a lealdade costumada, ainda não ap~

pareceram no Diario de Lisboa, nem o relatorio

do jury. Talvez tenham incumbido a divisão das

provas a alguem, que possa fazer coisa nova e

boa. A

Por accaso li no ultimo ou penultímo nume-

ro do Campeão das Províncias uma correspon-

dencia, que me fez rir do melhor humor, admi-

rando ao mesmo tempo a audacia com que o'

correspondente assevera os maiores mamuk'ões.

Pelo que respeita á eleição do Grão Mestre

da Maçonaria, que o aleivoso correspondente quer

'apresentar como causa de desuniâo entre os ma-

çons, é uma pcta que talvez não valessc a penna

dc mentir.

Em tudo o que afIirma. o correspondente ha

0 intuito de promover a cizania entre os princi-

pacs caracteres do partido progressista; mas fe-

lizmente ellos acham-se bastante precavidos con-

tra esses enredos mesquínhos e miseravcis, para

que os pequeninos ambiciosos e os inimigos da

liberdade possam lograr o seu intento.

Houve hontem uma reunião de 15') deputa-

dos da maioria, presididos pelo sr. Carlos Bento,

e decidiram prestar ao governo um apoio vigi-

lante. Isto quer dizer que apoiarão ogoverno até

ao momento que mais opportuno julgarem para o

substituir.

E' hoje a ultima representação no circo de

Cínizelli. -ãAmanhã parte o insigne picador com

toda a sua troupe para o circo de Sevilha..

Ao armazem de pianos do patriota Fontana

chegou um grande sortímento de pianos d'Erard,

que são os melhores instrumentos deste genero

que tem vindo a Lisboa. _ Fontana recebe en-

commendas para as províncias, e manda. pôr os

pianos nas diñ'erentes localidades pelos preços

mais rasoaveis.

O importante Brum', o incomparavel Bruni

o indispcnsavel Iyríco vao a lina] deixar-nos , e

volta á sua bella Italia. -- Quando nes deixarão

tambem os nossos indispensaveis politicos ? --

Oiço dizer que o sr. Avila. vae viajar :í sua. cus-

ta.. - Se assim é, não passará. d'Azcitão.

Adeus

Vosso

F. O.

 

COMMERCIO

Mercado de Avelro,em 10 de

marco de 1862

O

Trigo. . . por alqueire . 750

Milho da terra r 360

Dito do norte. . . o 320

Feijão branco . n 420

Dito larangeiro n 430

Dito amarcllo. n 400

Dito encarnado n 400

Dito frade branco a 320

Dito frade amarello . n 300

Cevada » 380

Batata. r 200

Azeite. ahnudo 4400

Sal . moío dc razas. 2400

 

ANN'ü'N'ãõí"
E

PUBL!CAÇÕES DIVERSAS.

o mao
J“RNM¡ CRITICO -- SATYRICO

Publicaram-se os n.°* l e 2 dicste jornal, con-

tendo o primeiro uma caricatura.

Assigna-se no Porto em casa do Sr. Jacintho

Antonio Pinto da Silva, rua do Almada n.° 113

e no escriptorio do expediente, rua de S. Miguel

n.° 61, onde, franca dc porte, deve ser dirigida

toda a correspondencia.

Preço da assignatura, para as províncias,

por trimestre, pago adiantado 570 réis.

naomi rosnL
Por José maria Verissimo de Mo-

raes, director do correto de \'a-

lcnça do ninho.

Sendo certo que uma parte das correspon-

dencias que são lançadas nas caixas das esta-

ções postaes não chegam ao seu destino, por os

renietientes lhe 'não saberem dar a. verdadeira

direcção ; é tambem indubitavcl, que as faltas da

entrega aos dcstínatari0s, alem de poderem ocea-

sionar graves prejuizos, são, quasi sempre, attri-

huidas aos cmpmgados do correio, embora clles

estejam innoccntes.

 

Para ver se se pode ohstar, quanto possivel,

a este mal, vao publicacao (logo que haja numc-

ro de assígnaturas sutiiciente para satisfazer ás

despezas da impressão) um ALMANAQII POS-

TAL- no qual_se hão de encontrar, entre outras

cousas, o seguinte :

I. - Os mappas dos portes que derem pa-

gar, nho só as correspondencias do reino, ilhas,

e provmeias ultramarinas, mas tambem as ostran.

geiras.

II. - Relação das estações staes que' es-

tão anctorisadas para segurarem inheiro - das

povoações para onde se pode mandar até 100, 50,

e 255000 rs. , -- acompanhada das instrucções als

que deve fazer a pessoa que o remette, no colo

de se lhe desencaminhar o vale que tomou..

111.- Resumo d'alguns artigos .dougnla-

üento (posltal, que devemdestar ao alcance do pu-

ico, 'a umas auctori ades ' -

diciarios. g _ ' e empregado. Ju

IV.- Obrigações dos capitães ou mestres

das embarcações, nacionacs ou estrangeiros na

occusrão da entrada ou subida nos portos do,rei-

no, e mesmo no caso d'arribarem:

V.--Dias em que chegam e partem de Líl-

boa os paquetes das differcntes carreiras, bem

como aqucllcs em' que toca na barra do Porto o

paquete_ inglez.

YI.-Relaçño de todas as freguesias o povoáâ

ções importantes do reino e ilhas adjacentes --'-

concelhos, districtos, e províncias a que partem

cem-estações postaes por onde se lhe deve dí-

rigir a correspondencia_ se teem correio diario

ou em quantas vezes por semana, e a que horas

chega:

_ Finalmente, tudo que for d'utílídade publica

e diga respeito ás repartições do correio.

O «Almanach Postal r formará um volume,

em_ 4.° francez grande, de mais de 200 paginas,

nitidamente impresso em excellente papel.

Assigna-se e vende-se por 500 reis - na. di-

recção do correio de Valença, e em outras mui-

tas do reino e ilhas.

SCENAS llA MINHA
POR

Julio Cesar Machado

EDITOR _José diaria Corrêa Seaer

 

Encontram-se nesta obra as situaçõcs mais varia-

das,desde os mais deliciosos episodios de amor até

ás scenes maisjoviaes e pittorescas ue oferece o

estudo de costumes do nosso paiz. , estah/deste

llVl'O tem todas as qualidades da poesia, desabou;

vação, e da veia humorista, ora na. côrte tem

tica, .qpe cada um: das historia respira; ora ns

exacti :'o recente as descri .ões.,_NuoSCENAS

DA MINllA TERRA,ha codigo e narrativas que

são u'm primor de trabalho, em que o inteer

do leitor não lhe permitirá sequer interromper AA

leitura; tão incessante se torna sua curiosidade.

O autor percorre neste livro Obidos, Cadaval,

Caldas da Rainha, .Coimbra, Porto, e Peniche,

por forma que a descripção destas terras sima de

quadro á elegante_ acção de um conto, ou ao es-

pirituoso esboço uma aventura de jornada..

Preço de cada uma desta¡ «bm

- 500 réis ' - v '

LOGARES ONDE SE ACHA Á VENDA

Em Lisboa, Typographia. Universal, rua dos

Calafates, 110, e nas lojas do costume.-No Por-

to, na loja do sr. Pinto da Silva, rua do Ainur

da, 13-1; em Coimbra, na do sr. J. de Mesquita;

em Lamego, na do sr. J . Cardoso; em Leiria, na

do sr. J. P. Curado; em Elvas, na. do sr. J. A

Lopes; e nas mais terras do reino e ilhas.

 

ercira a Filhos rendem muito tom

bacalhau inglezjmporlado directa-

mente da Terra Norma preço comodo.
_F__-›-.-

 

' »"sr'fm '

 

cão Bernardo Ribeiro de Carvalho e

Brito, e seu irmão Fílippe Luíz Ber-

nardo, d'esta cidade, pedem desculpa, se

por esquecimento deixaram de agradecer

á algumas pessoas o favor que lhe fizeram

de os acompanhar no desgosto que tive-

ram pelo fallecimento de seuirmão José

Luiz Bernardo. '

  

José Pinhei-

ro Senior ,

recoveiro

de Aveiro

paraLisboa»

~ _ v previne a

todas as pessoas que para ali queiram

encommendas, que ha de partir no dia26

do corrente para Lisboa com ocarro grân-

de pnchado a trez cavalgaduras, d'onde

sahe para esta cidade no dia 3do proximo

mcz de abril,-cncarregando-se de toda

e qualquer encommenda que se lhe fizer.

' Previne tambem, que tem o seu ar-

mazem em Lisboa naTravessa d'Assump-

ção n.“ 10 e H (antigo). '

0,..

  í 

_.._ ,V _,_____ _..._.~_.-

 

RESPONSAVEL:-M. C. da Silrw'a Pimentel

  

Typ. do Distr-leu¡ de Aveiro.  


